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eles, São João e Apeú, este último sofrendo um desvio do seu percurso em
50m do interior da Fazenda Morro Verde para Fazenda Buriti. Como
conseqüência a textura predominante dos sedimentos de fundo da maioria dos
igarapés é areia grossa. Os vários tipos de represamentos nos percursos dos
igarapés têm prejudicado a velocidade dos mesmos, favorecendo a formação
de bancos de areias em seus leitos.
Por falta de recursos financeiros para pagamento de taxa de água, quase
100% da população rural usa as águas dos igarapés em todas as suas atividades,
isto é, desde a assepsia corporal até a lavagem de alimentos e irrigação das
culturas. Esse comportamento somado à erosão, aos represamentos e à falta
de saneamento básico tem contribuído para a péssima qualidade dessas águas,
visto que nas amostras foi detectada presença de E. Coli e Coliformes Fecais
e Totais, óleos e graxas, assim como a quantidade de oxigênio dissolvido abaixo
de 6,0mg.
Apesar da população rural em sua maioria ser semi-analfabeta, ela tem
consciência da deterioração que esta microbacia está sofrendo, e clama por
mudanças. A deterioração desta microbacia implica na microbacia hidrográfica
do rio Inhangapí e de modo indireto na bacia hidrográfica do rio Guamá,
necessitando com urgência de uma reestruturação no modo de sua exploração,
caso contrário além dos impactos negativos que ocorrem na microbacia
estudada, os danos ambientais atingirão outras bacias situadas à jusante.
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Resumo:
Uma série de trabalhos foi desenvolvida a partir da década de 1980, e
no Brasil especialmente nos anos 90, acerca das mudanças na dimensão técnico-
organizacional da produção, partindo da discussão sobre a reestruturação
produtiva e as mudanças do padrão organizacional das empresas. Avançamos
nesse debate, analisando outras duas dimensões da dinâmica produtiva: a
dimensão espacial e a dimensão institucional.
Com o esgotamento do modelo de produção baseado da grande firma
isolada e verticalmente integrada e o concomitante desenvolvimento de um
novo paradigma tecnológico, emergiu um padrão de produção organizado em
rede. A produção passou a incorporar uma série de agentes e organizações,
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além de um grande número de intercâmbios e interações. Esses novos fatos
nos levam a recorrer à teoria econômica do novo-institucionalismo para analisar
a ação dos agentes frente aos custos transacionais e a formação de novos
arranjos institucionais que tornam-se vitais assim para garantir a interação
positiva entre os diferentes agentes da rede, reduzir os custos de transação e
ampliar, por conseguinte, a capacidade competitiva da rede produtiva.
Investigamos esse processo focando o Sul Fluminense como escala de
análise geográfica. Historicamente a região destacou-se pela atividade
siderúrgica e metal-mecânica e pela forte intervenção estatal nas relações
produtivas ali firmadas. Na última década fortaleceram-se na região as redes
produtivas e despontaram novas institucionalidades com a participação da
iniciativa privada e de associação de agentes locais. Foi possível então identificar
os primeiros indícios da composição de uma territorialidade produtiva, a partir
dos vínculos entres agentes – empresas e demais organizações locais – e destes
com o território.
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Resumo:
Os movimentos de massa são fenômenos naturais que ocorrem
normalmente ao longo das encostas, principalmente após intensas chuvas e
causam diversos prejuízos financeiros (atingindo rodovias, oleodutos, pontes,
entre outros) e também, perdas de vida. Dentre os movimentos de massa mais
comuns destacam-se os escorregamentos e as corridas de massa produzidas,
principalmente, após a ocorrência dos escorregamentos. Desta forma, o objetivo
deste trabalho é desenvolver uma metodologia que combine modelos
matemáticos de predição de escorregamentos e de corridas de massa para
determinar na paisagem as áreas mais susceptíveis à ocorrência destes
fenômenos. Esta metodologia foi aplicada nas bacias dos rios Quitite e Papagaio,
localizadas na vertente oeste do Maciço da Tijuca, no Rio de Janeiro. A
metodologia deste trabalho consiste nas seguintes etapas: (a) elaboração e
definição do melhor modelo digital de terreno (MDT), (b) localização das áreas
mais susceptíveis a escorregamentos usando o modelo SHALSTAB, (c)
identificação das trajetórias e deposição das corridas de massa usando uma
